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RESUMO 

Objetivo: identificar o perfil de competências de enfermeiros de um hospital privado. Método: estudo 
transversal descritivo, de abordagem quantitativa. A coleta de dados foi realizada com 46 enfermeiros por 
meio de um questionário validado composto por 88 questões. Com o auxílio do software SPSS versão 17.0 foi 
realizada a análise estatística descritiva dos dados, por meio das frequências absolutas e relativas. O projeto 
de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa, CAAE 11996512.0.0000.5523. Resultados: a 
competência relacionamento pessoal obteve a mediana mais elevada (5,0) seguida das competências foco do 
cliente, planejamento e organização e visão do negócio, com (4,8). A menor mediana (4,3) foi registrada para 
empreendedorismo e criatividade, seguida de excelência operacional, visão sistêmica e comunicação (4,5). 
Conclusão: foco do cliente, visão do negócio, liderança, planejamento e organização foram competências 
citadas com maior frequência, como indispensáveis para o melhor desempenho da função. Descritores: 

Competência Profissional; Gestor em Saúde; Enfermagem; Gerência. 

ABSTRACT 

Objective: identifying the skills profile of nurses of a private hospital. Method: a descriptive cross-sectional 
study with a quantitative approach. Data collection was performed with 46 nurses using a validated 
questionnaire consisting of 88 questions. With the aid of SPSS software version 17.0 it was performed the 
descriptive statistical analysis of data using absolute and relative frequencies. The research project was 
approved by the Ethics Committee in Research, CAAE 11996512.0.0000.5523. Results: the skill personal 
relationship had the highest median (5,0) followed by customer focus skills, planning and organization and 
business vision, with (4,8). The lower median (4,3) was recorded for entrepreneurship and creativity, followed 
by operational excellence, systemic vision and communication (4,5). Conclusion: customer focus, business 
vision, leadership, planning and organization were the skills cited most frequently as necessary for the better 

performance of the function. Descriptors: Professional Skill; Health Manager; Nursing; Management. 

RESUMEN 

Objetivo: identificar el perfil de competencias del personal de enfermería de un hospital privado. Método: es 
un estudio descriptivo transversal con enfoque cuantitativo. La recolección de datos se llevó a cabo con 46 
enfermeras mediante un cuestionario validado que consta de 88 preguntas. Con el software SPSS la versión 
17.0 realizó se el análisis estadístico descriptivo de los datos mediante frecuencias absolutas y relativas. El 
proyecto de investigación fue aprobado por el Comité de la Ética en Investigación, CAAE 
11996512.0.0000.5523. Resultados: la competencia relación personal tuvo el mayor promedio (5,0), seguida 
de las habilidades de enfoque al cliente, la planificación y la organización y visión de negocio, con (4,8). La 
mediana más baja (4,3) se registró para el emprendimiento y la creatividad, seguida de la excelencia 
operativa, la visión sistémica y la comunicación (4,5). Conclusión: orientación al cliente, visión de negocio, 
liderazgo, habilidades de planificación y organización fueron citadas con mayor frecuencia como sea necesario 
para el adecuado desempeño de la función. Descriptores: Competencias Profesionales; Gerente de Salud; 

Enfermería; Gestión. 
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As mudanças decorrentes da globalização 

ocasionaram aumento da concorrência, 

transformações sociais, mudanças nas 

organizações em geral e nas instituições de 

saúde. A necessidade pela excelência do 

serviço prestado provoca a reflexão dos 

gestores sobre a importância da elaboração de 

novas estratégias. Além do gerenciamento em 

enfermagem, os profissionais requeridos pelas 

instituições devem apresentar um perfil e 

competências, que colaborem para o alcance 

dos objetivos organizacionais. Neste contexto 

ocorre uma nova gestão por competências, a 

qual avança além do aspecto de cargos e 

salários, envolvendo assim, estratégias 

diferenciadas na gestão de pessoas e 

sugerindo mudanças na formação 

profissional.1-3 

A identificação das competências presentes 

em enfermeiros de uma instituição permite a 

formulação de estratégias gerenciais e de 

educação permanente em serviço. Desta 

forma, a competência é desenvolvida através 

da ação e do aprendizado no ambiente de 

trabalho, onde o enfermeiro tem assumido 

cada vez mais a articulação e coordenação das 

atividades através de recursos como, o 

conhecimento, as capacidades cognitivas, as 

capacidades integrativas e capacidades 

relacionais.4 

As competências necessárias para tal 

profissional foram identificadas através de 

uma pesquisa realizada pelo Conselho 

Regional de Enfermagem do Estado de São 

Paulo (COREN-SP) e a qual estabeleceu após 

Consulta Pública a necessidade das 

competências: liderança, comunicação, 

tomada de decisão, negociação, trabalho em 

equipe, relacionamento interpessoal, 

flexibilidade, empreendedorismo, 

criatividade, visão sistêmica, planejamento e 

organização.5 

Um estudo oriundo de dissertação de 

mestrado, realizado em uma instituição 

hospitalar da rede privada, localizada na 

cidade de São Paulo, que teve como objetivo 

a redefinição de competências através de 

indicadores de comportamento, e validou um 

instrumento com 17 indicadores de 

competências.6 

Na revisão de literatura realizada para esta 

pesquisa, não foram encontrados outros 

estudos que tenham utilizado instrumentos 

validados para análise do perfil de 

competências na Enfermagem. Visando 

conhecer as competências necessárias para a 

atuação do enfermeiro, este estudo tem como 

objetivo: 

● Identificar o perfil de competências de 

enfermeiros de um hospital privado. 

 

Estudo transversal descritivo, de 

abordagem quantitativa, realizado com coleta 

de dados em campo. Selecionou-se esta 

abordagem, pois a pesquisa descritiva objetiva 

descrever as características de determinada 

população ou fenômeno.7  

A pesquisa foi realizada em um hospital 

privado da região sul do Brasil. A população do 

estudo constitui-se de todos os 70 enfermeiros 

que atuam na instituição. Destes, 46 

aceitaram participar da pesquisa. O critério 

de inclusão estabelecido foi ter assinar o 

termo de consentimento livre e esclarecido e 

o critério de exclusão, estar em licença saúde 

no período de coleta de dados.  

A coleta de dados ocorreu nos meses de 

março a maio de 2013, por meio de um 

instrumento de pesquisa validado que consiste 

no questionário: “Comportamentos Esperados 

Para o Melhor Desempenho da Função”, 

composto por 88 questões.6  

Com o auxílio do software  Statistical 

Package for the Social Sciences® (SPSS) versão 

17.0. foi realizada a análise estatística 

descritiva dos resultados, por meio das 

frequências absolutas e relativas, para as 

variáveis categóricas; e da média, desvio 

padrão e mediana para as variáveis ordinais. 

Para a comparação das variáveis ordinais 

entre dois grupos independentes, foi utilizado 

o teste de Mann Whitney e, na comparação 

entre três grupos o teste de Kruskal Wallys. 

Para critérios de decisão estatística foi 

adotado o nível de significância () de 5%.  

A pesquisa respeitou as diretrizes da 

Resolução 196/96 do Conselho Nacional de 

Saúde8 foi autorizada pela instituição cenário 

do estudo e aprovada pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa Virvi Ramos com parecer número 

200.303 CAAE 11996512.0.0000.5523. 

 

Para avaliar a estrutura de variáveis/itens, 

que compõem cada uma das dimensões 

apresentadas pelo instrumento original, foi 

utilizada a Análise Fatorial Exploratória (AFE) 

por componentes principais com rotação 

Oblimin pelo critério da aplicação da rotação 

Varimax. Por este método foram encontrados 

19 fatores com eigenvalues superiores a um e 

que conseguiram explicar cerca de 68,4% da  

variância total.  Os fatores estimados 

mostraram-se coerentes com as dimensões 

pré-estabelecidas na formação original do 

instrumento, onde os dois fatores estimados a 

RESULTADOS 

MÉTODO 

INTRODUÇÃO 
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mais apresentaram cargas compartilhadas com 

os demais fatores. Para a definição dos 

fatores foram analisadas as variáveis cujas 

cargas foram iguais ou superiores a 0,30, 

desta forma, os construtos de cada fator 

mostraram-se pertinentes às características 

psicométricas das dimensões identificadas 

(informação não apresentada através de 

tabelas e figuras). 

Os resultados apresentados na Tabela 1 

referem–se a uma amostra de 46 sujeitos 

predominantemente do sexo feminino, 93,5% 

(n=43). A faixa etária mais observada foi de 26 

a 31 anos, 56,5% (n=26), seguida das idades de 

38 anos ou mais, 19,6% (n=9) e 32 a 37 anos 

17,4% (n=8). A cor mais prevalente foi a cor 

branca, 89,1% (n=41).  

Em relação ao tempo de formação, 45,7% 

(n=21) declararam o período de 1 a 5 anos, 

sendo que, 19,6% (n=9) apresentaram 10 anos 

ou mais de formação. No que diz respeito ao 

tempo de atuação na área, a maior parte dos 

sujeitos, 46,7% (n=21), declarou o período de 

1 a 5 anos; e 31,1% (n=14) ao período de 6 a 

10 anos. 

O número de profissionais que possuem 
curso de especialização chegou a 80,4% (n=37) 
sendo que, sobre este grupo predominaram 
aqueles com lato sensu relacionadas à gestão 
na área da saúde, 37,8% (n=14). 

 

Tabela 1. Distribuição absoluta e relativa para o sexo, a faixa 
etária, a idade, o tempo de formação e de atuação e 
especialização. 

Variáveis Total Amostra 
(n=46) 

n % 

Sexo   
Masculino 3 6,5 
Feminino 43 93,5 
Faixa etária (anos)   
De 20 a 25 3 6,5 
De 26 a 31  26 56,5 
De 32 a 37 8 17,4 
38 ou mais 9 19,6 
Cor   
Branca 41 89,1 
Parda 5 10,9 
Tempo de formação   
De 1 a 5 anos 21 45,7 
De 6 a 10 anos 16 34,8 
10 anos ou mais 9 19,6 
Tempo de atuação   
De 1 a 5 anos 21 46,7 
De 6 a 10 anos 14 31,1 
10 anos ou mais 10 22,2 
Especialização   
Não 9 19,6 
Sim 37 80,4 
Qual especialização   
Lato sensu relacionadas à docência 4 10,8 
Lato sensu relacionadas à gestão na área da 
saúde 

14 37,8 

Lato sensu relacionadas à atuação 
especializada nas diversas áreas da 
assistência 

13 35,1 

Não respondeu 6 16,2 
 

Sobre os dados referentes às competências 

esperadas para o melhor desempenho da 

função, foi considerada a avaliação da 

pontuação mediana dos itens que compõem 

cada dimensão estudada. De acordo com os 

resultados da Figura 1, as medianas oscilaram 

de 4,3; observada nas dimensões relativas às 

competências empreendedorismo e 

criatividade; até a pontuação 5,0 observada 

na competência do relacionamento pessoal. 

Desta forma, de acordo com a classificação 

definida para este instrumento, os 

comportamentos mostraram-se concentrados 

entre as opiniões desejável e indispensável. 

Figura1. Pontuações medianas para as 

dimensões referentes aos comportamentos 

esperados para o melhor desempenho da 

função. 
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A Tabela 2 mostra a distribuição absoluta e 
relativa para as dimensões referentes às 
competências esperadas para o melhor 
desempenho da função. A maior parte das 
dimensões concentrou as opiniões na 
classificação indispensável, sendo que, a 
maior ocorrência foi para a dimensão foco no 

cliente, 80,4% (n=37) e a menor foi obervada 
na dimensão empreendedorismo, relatada 
como indispensável por 39,1% (n=18) da 
amostra. As classificações definidas como 
“indeciso” e “indiferente” foram poucas vezes 
mencionados pelos profissionais participantes 
desse estudo.

 

Tabela 2. Distribuição absoluta e relativa para as classificações das dimensões referentes aos 
comportamentos esperados para o melhor desempenho da função. 

Dimensões Tempo de atuação 

Indispensável Desejável Indeciso Indiferente 

 Competência Liderança (1 -15) 30 (65,2) 16 (34,8)   
 Competência Trabalho em equipe (16-24) 28 (60,9) 18 (39,1)   
 Competência Gestão das unidades 
estratégicas de negócios 
 (UEN) – (25-27) 

31 (67,4) 15 (32,6)   

 Competência Foco do cliente (28-32) 37 (80,4) 9 (19,6)   
 Competência Foco em resultados (33-37) 28 (60,9) 18 (39,1)   
Competência Comunicação (38-42) 23 (50,0) 23 (50,0)   
 Competência Tomada de decisão (43-48) 28 (60,9) 18 (39,1)   
 Competência Negociação (49-53) 24 (52,2) 21 (45,7)  1 (2,2) 
 Competência Relacionamento pessoal (4) 28 (60,9) 13 (28,3) 3 (6,5) 2 (4,3) 
Competência Flexibilidade (55-56) 29 (63,0) 17 (37,0)   
Competência Empreendedorismo (57-61) 18 (39,1) 26 (56,5) 2 (4,3)  
 Competência Criatividade (62-64) 20 (43,5) 24 (52,2) 2 (4,3)  
 Competência Visão sistêmica (65-69) 23 (50,0) 22 (47,8) 1 (2,2)  
 Competência Planejamento e organização 
(70-73) 

30 (65,2) 16 (34,8)   

 Competência Excelência operacional (74-
78) 

23 (50,0) 22 (47,8) 1 (2,2)  

 Competência Visão do negócio (79-82) 32 (69,6) 14 (30,4)   
 Competência Gestão da mudança (83-88) 29 (63,0) 16 (34,8)  1 (2,2) 

*Percentuais obtidos com base no total da amostra. 

 



Botomé FL, Lorenzini E.                                                                            Perfil de competências de enfermeiros de um... 

Português/Inglês 
Rev enferm UFPE on line., Recife, 9(Supl. 8):9376-84, set., 2015 9380 

ISSN: 1981-8963 ISSN: 1981-8963 DOI: 10.5205/reuol.6812-75590-1-ED.0908sup201506 

As pontuações medianas de cada um das 

competências avaliadas foram comparadas em 

relação ao tempo de atuação e, não foram 

detectadas diferenças estatisticamente 

significativas (p>0,05). Desta forma, devemos 

acreditar que, as pontuações atribuídas aos 

comportamentos esperados para o melhor 

desempenho da função, independem do 

tempo de atuação dos profissionais. 

Quando as dimensões referentes aos 

comportamentos esperados para o melhor 

desempenho da função foram comparadas a 

possuir ou não especialização, novamente as 

diferenças estatísticas significativas não se 

configuraram (p>0,05), indicando que, as 

pontuações apresentadas pelos profissionais 

independem desta formação. 

As pontuações medianas de cada um dos 

desempenhos também foram comparadas com 

a faixa etária e, as diferenças 

estatisticamente significativas novamente não 

se configuraram (p>0,05) apontando que, as 

pontuações das competências independem da 

idade dos investigados. A variabilidade mais 

expressiva detectada (p=0,172) ocorreu na 

competência da gestão de mudanças, onde as 

medianas das faixas etárias de 20 a 25 anos 

(mediana: 5,0) e de 32 a 37 anos (mediana: 

4,9) mostram-se mais elevadas que a mediana 

do grupo com idade de 38 anos ou mais 

(mediana: 4,3). 

 

Não há possibilidades de comparação dos 

resultados encontrados nesse estudo por meio 

do instrumento “Comportamentos Esperados 

para o Melhor Desempenho da Função”6, com 

outros resultados, pois este é o primeiro 

estudo realizado empregando tal questionário. 

A instituição, cenário do estudo localizada 

na região sul do Brasil, possui um quadro atual 

de 70 enfermeiros, sendo que 46 destes 

aceitaram participar da pesquisa. É evidente o 

predomínio de mulheres no exercício dessa 

profissão, pois 93.5% dos sujeitos pesquisados 

são do sexo feminino, porém, um estudo 

desenvolvido em hospitais de São Paulo 

aponta que o percentual de homens 

enfermeiros tem evoluído com o passar dos 

anos, mesmo que esta formação ainda não 

atraia os homens como opção profissional.9 

A faixa etária predominante dos sujeitos 

pesquisados foi de entre 26 a 31 anos, 

compreendendo 56,5% do total da amostra. 

Quanto à cor de pele, 89,1% são de raça 

caucasiana, evidenciando a grande presença 

de descendentes europeus na região onde o 

hospital está localizado.  

O tempo de formação e atuação da maioria 

destes enfermeiros representa o período de 1 

a 5 anos. Corroboram com esse resultado, 

dados de um estudo realizado no Rio de 

Janeiro, onde o tempo de formação 

profissional da metade dos enfermeiros 

também era de 1 a 5 anos. No entanto, o 

tempo de atuação não deve ser avaliado de 

forma isolada, ou seja, devem ser analisadas 

as experiências prévias e conhecimentos 

teóricos e práticos a cerca do cuidado 

prestado por esses profissionais.10 

O número de enfermeiros que possuem 

especialização é elevado, totalizando 37 

profissionais. Destes, a maioria (37,8%) 

optaram pela gestão na área da Saúde. Este 

fato evidencia que para complementar e 

qualificar sua formação, os profissionais 

buscam cada vez mais cursos de pós-

graduação.11 Porém, não foi evidenciada nesse 

estudo uma diferença significativa na opinião 

dos enfermeiros quanto aos comportamentos 

esperados para o melhor desempenho da 

função, quando se compararam as respostas 

dos que tem ou não especialização. Todavia, 

um estudo evidenciou que para complementar 

e qualificar sua formação, os profissionais da 

área da saúde optam por realizar cursos de 

pós-graduação, especialização ou MBA. Ainda 

assim, há relatos que após a especialização, 

muitos destes profissionais optam por cursos 

de pós-graduação stricto sensu (mestrado e 

doutorado), uma vez que os mesmos têm 

natureza acadêmica e de pesquisa, com o 

objetivo científico. Já a especialização possui 

sentido prático/profissional.2 

A competência relacionamento pessoal 

obteve a mediana mais elevada (5,0) seguida 

das competências foco do cliente, 

planejamento e organização e visão do 

negócio, com (4,8). O trabalho de 

enfermagem, lida com o objeto humano, 

sendo uma atividade relacional que se dá 

sempre no encontro com outro sujeito, 

integrando a prestação de serviços à 

saúde.12 Nesse sentido, denota-se a grande 

importância de os enfermeiros possuírem a 

competência relacionamento pessoal, que se 

constitui na capacidade de interagir com 

pessoas de forma afável e profissional, 

proporcionando um ambiente adequado ao 

desenvolvimento das atividades. 

O mundo globalizado exige um modelo 

produtivo baseado na flexibilização do 

mercado de trabalho, com novos produtos e 

padrões de consumo. Isso traz a necessidade 

de um novo profissional, que atenda as 

exigências do mercado de trabalho, 

cooperando com versatilidade, flexibilidade, 

capacidade de se relacionar com o próximo e 

realizar assim um excelente atendimento 

frente ao cliente.13 Essas diversas mudanças 

DISCUSSÃO 
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valorizam o foco no cliente, as competências 

gerenciais, como o planejamento, a 

organização e a visão de negócio. Nessas 

novas relações no mercado de trabalho, novas 

propostas, habilidades, formas de gestão 

inovadoras e exigências de novos perfis de 

profissionais para atendimento na área da 

saúde, também são desejados.  

As transformações ocorridas no trabalho 

ocasionam mudanças também, na função 

gerencial do enfermeiro. Pode-se afirmar que 

o mercado almeja profissionais que 

desenvolvam competências para assumir 

papéis de liderança compatíveis com modelos 

de gestão histórico-sociais, atuando como: 

negociador, diretor, produtor, inovador, 

facilitador, monitor, coordenador e mentor.14-

5 

Nesse estudo, a menor mediana (4,3) foi 

registrada para a competência 

empreendedorismo e para a competência 

criatividade, seguido da competência 

excelência operacional, competência visão 

sistêmica e competência comunicação (4,5). 

A competência empreendedorismo consiste 

na capacidade de desenvolver habilidades 

para gerir e aproveitar oportunidades de 

negócio.6 Ser empreendedor significa ter a 

necessidade de realizar coisas novas, colocar 

em prática ideias próprias, características de 

personalidade e comportamento.16 

A competência criatividade pode ser 

definida pela capacidade de desenvolver 

ideias inovadoras na agregação de valor ao 

negócio e facilitando as atividades rotineiras.6 

O enfermeiro deve utilizar sua capacidade e 

criatividade para tomar decisões, utilizando a 

força de trabalho, recursos materiais, 

procedimentos e práticas. Esta tomada de 

decisão é utilizada como estratégia para 

prestar a assistência com qualidade e trabalho 

em equipe.17-8 

Os achados desse estudo corroboram os 

resultados do estudo que objetivou analisar a 

inserção do ensino empreendedor no Curso de 

Graduação em Enfermagem de uma 

Universidade de Goiás, onde os 150 

acadêmicos entrevistados permitiram verificar 

que não obtiveram o conhecimento essencial 

para instituir em ser empreendedor. Os 

autores sugeriram que é necessário reavaliar e 

implementar metodologias para a formação 

educacional na área de Enfermagem, quanto 

ao modelo empreendedor.19 Infere-se 

portanto, que os enfermeiros ainda não 

determinam como relevante e infelizmente 

não acham bom ou importante ser 

empreendedor, em meio a um mercado cada 

vez mais competitivo. 

As competências gerenciais permitem 

mobilizar, articular, colocar em ação valores, 

conhecimentos e habilidades necessárias para 

o correto desempenho dentro do local de 

trabalho, gerando resultados com 

qualidade.20-1 Dentre outras competências 

gerenciais, destaca-se que a competência 

liderança foi classificada como desejável por 

16 (34,8%) participantes desse estudo e 

indispensável por 30 (65,2%). Portanto, 

nenhum sujeito a classificou como indeciso ou 

indiferente. O enfermeiro deve ter visão para 

desempenhar esse papel de líder, estando 

orientado para o futuro, e ser flexível, 

dinâmico, com objetivos e vontade de mudar 

o perfil de administrador do cuidado para a 

criação de novos tipos de liderança, 

motivando a equipe a agir de forma correta, 

ganhando a confiança de seus liderados.22 No 

entanto, estudos comprovam que no momento 

que os enfermeiros recém-formados se 

envolvem com a realidade do trabalho 

sentem-se inseguros frente ao desafio de 

coordenar e liderar um grupo.22-3 

A definição de competência resume-se ao 

ato de agir responsavelmente, implicando a 

mobilização e integração e transferindo 

conhecimentos, recursos e habilidades para 

agregar valor econômico à organização e valor 

social ao indivíduo.24 Ressalta-se que, para ser 

competente não basta ter um conhecimento 

ou receber treinamento, mais do que isso, é 

ser capaz de colocar em prática o que se sabe 

em um determinado contexto.25 

Organizações de saúde buscam a qualidade 

através do potencial criativo de cada um, 

porém muitos profissionais apresentam 

dificuldades em organizar ou aproveitar este 

potencial criativo disponível.26 

 

Este estudo possibilitou a identificação do 

perfil de competências de enfermeiros de uma 

instituição privada da região sul do Brasil. Os 

resultados da pesquisa evidenciaram que as 

competências, relacionamento interpessoal, 

visão do negócio, planejamento e 

organização, flexibilidade e foco no cliente 

obtiveram a mediana mais elevada na opinião 

dos sujeitos da pesquisa, enquanto que as 

competências criatividade e 

empreendedorismo obtiveram a mediana mais 

baixa.  

Foco do cliente, visão do negócio, 

liderança, planejamento e organização foram 

competências citadas com maior frequência, 

como indispensáveis para o melhor 

desempenho da função. 

Considera-se que não houve limitações que 

pudessem comprometer os resultados dessa 

CONCLUSÃO 
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pesquisa, entretanto, é necessário destacar 

que este estudo foi realizado somente em uma 

instituição, de caráter privado. Sugere-se, 

desta forma, que sejam realizadas outras 

pesquisas em diferentes instituições, com o 

objetivo de evidenciar quais competências se 

destacam como relevantes para o exercício da 

enfermagem. Da mesma forma, ratificar o 

desenvolvimento destas competências por 

parte dos enfermeiros. 
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